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Avaliação da Aprendizagem 

Este, talvez seja o assunto mais falado e polêmico quando o assunto é educação. 

Iniciemos com uma provocação do professor Cipriano Luckesi: 

Um aluno numa escola de pilotagem de Boeing pode ser aprovado com o seguinte 

processo: aprendeu excelentemente a decolar e, portanto, obteve nota 10 (dez); aprendeu 

muito mal a aterrissar e obteve nota dois; somando-se os dois resultados, tem-se um total 

de doze pontos, com uma média aritmética no valor de 6 (seis). Essa nota é suficiente 

para ser aprovado, pois está acima dos 5 (cinco) exigidos normalmente. É o mínimo de 

nota. Quem de nós (eu, você e muitos outros) viajaria com este piloto? 

Dicas práticas: 

• Desde o primeiro dia de aula, o aluno deve estar ciente das informações a respeito 

das avaliações. Procurar tranquilizar a turma, tirar o peso causado pelo medo da 

prova.  

• Levar uma prova antiga e mostrar a eles como é o formato de suas avaliações. 

Fazer exercícios com eles que se enquadrem nesse modelo. 

• Diversificar os instrumentos avaliativos; 

• A forma de avaliar deve ser consonante à metodologia utilizada. Por exemplo, se 

eu trabalho um determinado conteúdo por meio de uma metodologia ativa, a 

avaliação dessa aprendizagem deve se dar de forma ativa também. Não adianta 

trabalhar o conteúdo por meio de metodologia ativa e depois dar prova tradicional 

como forma de avaliar. 



   

 

   

 

• A avaliação precisa estar presente no processo e não apenas no final. O ideal é 

avaliar em blocos de conteúdos menores. Ou seja, ter um maior número de 

avaliações, mas com menos conteúdo. 

• O professor também precisa se avaliar e ser avaliado pelos estudantes. 

• Não supervalorizar um instrumento avaliativo em detrimento dos outros. O aluno 

aprenderá muito mais se ele tiver que se dedicar de forma igual em todos os 

momentos e não apenas quando for estudar para a prova. 

• Não pontuar apenas os acertos, em alguns casos valorizar a realização da 

atividade. 

• Questões com pegadinhas, ou que induzem ao erro não levam à aprendizagem. 

Melhor seria utilizar uma situação problema relacionada à realidade do aluno e 

por meio dela, fazer com que apliquem o conhecimento adquirido. 

• Corrigir a avaliação com eles em sala. Ter uma chave de respostas com critérios 

bem definidos; 

• Oferecer uma substitutiva, se possível; 

• Solicitar por meio de um espaço ao final da avaliação, que eles manifestem sua 

opinião a respeito da mesma. 

• Você precisará resolver a avaliação em no máximo ⅓ do tempo que o estudante 

terá para realizá-la. 

• Ao final do período letivo, peça aos estudantes que escrevam cartas para os 

próximos alunos da disciplina dando dicas de estudo da matéria. 
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